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Resumo 

Objetivo: Descrever o perfil epidemiológico de acidentes por serpentes no município de Palmas, Tocantins, no 

período de 2007 a 2017. Metodologia: Estudo epidemiológico do tipo descritivo baseado em dados de acidentes por 

animais peçonhentos oriundos do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde no período de 2007 a 

2017. Resultados: Foram notificados 400 casos de acidentes ofídicos no município de Palmas entre 2007 e 2017. A 

faixa etária mais acometida foi de 20-39 anos de idade (41,25%), com predominância do sexo masculino (73,75%), da 

raça/cor parda (74%) e de baixa escolaridade. Quase 100% tiveram cura. A ocorrência de acidentes ofídicos do gênero 

bothrops foi predominante e crescente. A maioria dos acidentes ofídicos foram considerados leves ou moderados 

(95,75%), e 4,25% foram graves. Conclusão: A maior prevalência de acidentes ofídicos no município de Palmas em 

populações pardas e de baixa escolaridade, evocam a necessidade do olhar para as vulnerabilidades sociais e de 

aprimoramento do programa de controle de Acidentes por Animais Peçonhentos para ampliar o entendimento e as 

recomendações para a prática e educação relacionadas às picadas de cobra nessa população. 

Palavras-chave: Epidemiologia; Doenças negligenciadas; Picada de cobra. 

 

Abstract  

Objective: To describe the epidemiological profile of accidents by snakes in the city of Palmas, Tocantins, from 2007 

to 2017. Methodology: Epidemiological study of the descriptive type based on data on accidents by venomous 

animals from the Department of Informatics of the Unified Health System in the period from 2007 to 2017. Results: 

400 cases of snakebites were reported in the municipality of Palmas between 2007 and 2017. The most affected age 

group was 20-39 years of age (41.25%), with a predominance of males (73 .75%), of mixed race/color (74%) and with 

low education. Almost 100% were cured. The occurrence of snakebites of the bothrops genus was predominant and 

increasing. Most snakebites were considered mild or moderate (95.75%), and 4.25% were severe. Conclusion: The 

higher prevalence of snakebites in the city of Palmas in mixed-race and low-education populations evokes the need to 

look at social vulnerabilities and to improve the program for the control of Accidents by Venomous Animals to 

broaden the understanding and recommendations for the practice and education related to snakebites in this 

population. 

Keywords: Epidemiology; Neglected disease; Snake Bite. 

 

Resumen  

Objetivo: Describir el perfil epidemiológico de los accidentes por serpientes en la ciudad de Palmas, Tocantins, de 

2007 a 2017. Metodología: Estudio epidemiológico de tipo descriptivo basado en datos de accidentes por animales 

venenosos del Departamento de Informática del Sistema Único de Salud en Brasil período de 2007 a 2017. 

Resultados: 400 casos de mordeduras de serpientes fueron reportados en el municipio de Palmas entre 2007 y 2017. El 
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grupo etario más afectado fue el de 20 a 39 años (41,25%), con predominio del sexo masculino (73,75%), 

mestizo/color (74%) y con baja escolaridad. Casi el 100% se curaron. La ocurrencia de mordeduras de serpientes del 

género bothrops fue predominante y creciente. La mayoría de las mordeduras de serpientes se consideraron leves o 

moderadas (95,75 %) y el 4,25 % fueron graves. Conclusión: La mayor prevalencia de mordeduras de serpientes en la 

ciudad de Palmas en poblaciones mestizas y de bajo nivel educativo evoca la necesidad de mirar las vulnerabilidades 

sociales y mejorar el programa de control de Accidentes por Animales Venenosos para ampliar la comprensión y las 

recomendaciones para la práctica y educación relacionada con las mordeduras de serpientes en esta población. 

Palabras clave: Epidemiología; Enfermedades desatendidas; Mordeduras de Serpientes. 

 

1. Introdução 

Os acidentes por cobras peçonhentas são classificados pela Organização Mundial de Saúde (OMS) como categoria 

“A” de doenças tropicais negligenciadas (Ascoët & Waard, 2020), visto que, são predominantes nessas regiões onde o sistema 

de saúde pública não está preparado para promover a resolubilidade desses casos (Santos, 2019). A partir do ano de 2010, os 

acidentes ofídicos foram vistos com a necessidade de serem inclusos na lista de notificação compulsória de doenças no Brasil 

(Braga, 2021). 

O Brasil está entre os três primeiros países com maiores números de acidentes por serpentes peçonhentas no mundo, 

perdendo apenas para Índia e Sri Lanka (Matos, 2020). No atual cenário mundial ocorrem anualmente cerca de 5,4 milhões de 

acidentes ofídicos, entretanto apenas cerca de 50% destes casos apresentam manifestações consideráveis após a picada 

(Bhaumik, 2020). A situação epidemiológica brasileira relacionada a estes acidentes está concentrada principalmente na Mata 

Atlântica, Amazônia, seguida do bioma Cerrado (Matos, 2020). 

O quadro clínico provocado pelo veneno das serpentes peçonhentas varia de manifestações neurotóxicas, coagulantes, 

miotóxicas, proteolíticas, hemorrágicas a sistêmicas (Ascoët, 2020). No local da picada, as manifestações podem diferenciar o 

agente causador. Os acidentes por Crotálicos apresentam complicações mais graves (lesões renais e depressão do sistema 

respiratório) e maior índice de letalidade (Santos, 2019), enquanto os Botrópicos apresentam um melhor prognóstico, por 

estarem relacionados principalmente a manifestações locais (Mamede, 2020). 

A conduta dos casos de envenenamento por acidentes ofídicos envolve os primeiros socorros, resolução dos efeitos 

locais e sistêmicos e posteriormente manejo das complicações. Além disso, é necessário o acompanhamento do paciente, 

principalmente caso exista sequelas ou deficiências associadas. Vale ressaltar que a única intervenção necessária e específica 

para esses casos é a utilização de soro antiofídico, de acordo com a espécie (Bhaumik, 2020). 

Ao considerar a relevância dos acidentes ofídicos como problema para a saúde pública, apesar dos esforços 

consideráveis, é necessário entender o perfil epidemiológico dos acidentes de cada região para antever, precaver, manejar e 

controlar o número de casos. Ademais, oferecer suporte e treinamento para equipe de acordo com as necessidades da região, 

com quantidade e qualidade adequadas (Matos, 2020). Nesse contexto, o objetivo desse estudo foi descrever o perfil 

epidemiológico de acidentes por serpentes no município de Palmas, Tocantins, no período de 2007 a 2017. 

 

2. Metodologia 

Área de estudo 

O estudo foi realizado em Palmas, que possui uma área territorial de 2.227,329km² e uma população estimada em 

313.349 conforme dados do IBGE (2021). Criada em 1989, é a capital mais nova do Brasil com apenas 32 anos de existência, 

construída de forma planejada no coração do país. Para o atendimento de acidentes ofídicos, o município conta na rede pública 

com o Hospital Geral de Palmas, sob gestão estadual, e duas Unidades de Pronto Atendimento (UPA), sob gestão municipal, 

localizadas no Plano Diretor Sul e Norte. 
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População e desenho do estudo 

Realizou-se um estudo epidemiológico com base em dados secundários referente aos casos de acidentes por serpentes 

no município de Palmas. Incluíram-se todos os casos confirmados no município entre os anos de 2007 a 2017, totalizando 400 

casos (Koche, 2011). 

 

Fonte de dados 

Os acidentes ofídicos são agravos de notificação compulsória desde a ratificação na Portaria Nº 104, no ano de 2011, 

com o objetivo de preparar estratégias de controle dos acidentes, quantificar os soros antivenenos para cada região geográfica 

específica, bem como estruturar as unidades de atendimento aos acidentados. Os dados foram obtidos no SINAN, a partir do 

Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). 

Os dados foram coletados e processados da base de dados disponíveis em 

http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/deftohtm.exe?sinannet/animaisp/bases/animaisbrnet.def, e posteriormente foram selecionados 

os casos de acidentes ofídicos ocorridos no município de Palmas para o período de 2007 a 2017. 

 

Variáveis, indicadores e análise de dados 

As variáveis selecionadas para análise foram: proporção de acidentes ofídicos, ano segundo o gênero da serpente, 

tempo do acidente ofídico e o tempo de atendimento e a classificação final segundo o município de Palmas, Tocantins, entre o 

período de 2007-2017. 

Descreveram-se as características sociodemográficas e epidemiológicas dos casos registrados no período de estudo, 

segundo as variáveis: faixa etária, sexo, raça/cor, escolaridade e evolução do caso. 

Os dados foram extraídos da base de dados no formato XLXS do software Microsoft Excel®2013. Este mesmo 

software foi utilizado para realização de cálculos, de tabulações e organização geral dos dados. 

 

3. Resultados  

No período de 2007 a 2017 foram notificados 400 casos de acidentes ofídicos no município de Palmas, Tocantins. 

Conforme dados da Figura 1, a linha de tendência de registros de casos foi crescente ao longo dos 10 anos de avaliação, sendo 

que nos anos de 2009 e 2015 as proporções foram maiores (Figura 1).  
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Figura 1 - Proporção de acidentes ofídicos ocorridos no município de Palmas no período de 2007-2017. 

  

Fonte: Autores. 

 

Os dados apresentados na Tabela 1, mostram que a faixa etária mais acometida foi de 20-39 anos de idade (41,25%), 

com predominância do sexo masculino (73,75%), da raça/cor parda (74%) e de baixa escolaridade. Quase 100% tiveram cura 

(Tabela 1).  

 

Tabela 1- Caracterização sociodemográfica de pessoas vítimas de acidentes ofídicos no município de Palmas no período de 

2007-2017.  

Variáveis  n (400)  %  

Faixa etária      

<1 Ano  2  0,5  

1-4  12  3  

5-9  27  6,75  

10-14  30  7,5  

15-19  35  8,75  

20-39  165  41,25  

40-59  102  25,5  

60-64  7  1,75  

65-69  12  3  

70-79  7  1,75  

80 e +  1  0,25  

Sexo      

Masculino  295  73,75  

Feminino  105  26,25  

Raça/cor      

Branca  58  14,50  

Preta  30  7,50  

Amarela  15  3,75  

Parda  296  74,00  

Indígena  1  0,25  

Escolaridade      

Ign/Branco  5    

Analfabeto  13  1,25  

1ª a 4ª série incompleta do EF  69  3,25  

4ª série completa do EF  29  17,25  

5ª a 8ª série incompleta do EF  83  7,25  

Ensino fundamental completo  33  20,75  

Ensino médio incompleto  36  8,25  
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Ensino médio completo  77  9  

Educação superior incompleta  9  19,25  

Educação superior completa  26  6,50  

Não se aplica  20  5,00  

Evolução do caso      

Cura  399  99,75  

Óbito pelo agravo notificado  1  0,25  

Fonte: Autores. 

 

Observa-se que a tendência na ocorrência por acidentes ofídicos do gênero bothrops e por serpente não peçonhenta 

foram crescentes, ao passo que o acidente ofídico do gênero crotalus e micrurus foram discretamente decrescentes (Figura 2).  

 

Figura 2 – Proporção de acidentes ofídicos por ano segundo o gênero da serpente no município de Palmas, Tocantins, 2007-

2017.  

  

Fonte: Autores. 

 

Foi predominante o período de 0 a 1 hora entre o momento do acidente e o tempo para o atendimento (46,55), seguida 

do período de 1 a 3 horas. Mas houve um percentual de 4,25% que foram atendidos apenas 24 ou mais após o acidente (Figura 

3).  
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Figura 3 - Proporção entre o tempo do acidente ofídico e o tempo de atendimento no município de Palmas, Tocantins, 2007-

2017.  

  

Fonte: Autores. 

 

A maioria dos acidentes ofídicos foram considerados leves ou moderados (95,75%), e 4,25% foram graves (Figura 4).  

 

Figura 4 - Proporção de acidentes ofídicos segundo a classificação final no município de Palmas, Tocantins, entre o período de 

2007-2017.  

  

Fonte: Autores. 

 

4. Discussão 

Os acidentes ofídicos no município de Palmas representam um problema de saúde assim como em outras regiões 

amazônicas. Houve uma elevada prevalência de acidentes, porém com menor gravidade quando comparado com outros 

cenários, e esse fato sinaliza oportunidade no atendimento precoce. De acordo com os dados analisados, a incidência é maior 
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na faixa etária entre 20-39 anos, sendo no sexo masculino predominante. Ressalte-se que pessoas da raça/cor parda e com 

baixa escolaridade também foram mais acometidas. Sobre as serpentes, constatou-se também que acidentes ofídicos 

envolvendo as serpentes não peçonhentas e do gênero bothrops foram predominantes. A maioria dos acidentes foram atendidos 

em tempo hábil e tiveram evolução leve.   

Corroborando com os resultados deste estudo, foram constatados que acidentes por serpentes também foram a maioria 

frente os outros animais peçonhentos e teve maior incidência entre 2007 e 2016, no Rio de janeiro. O motivo desse aumento 

pode ser explicado pelo aumento das notificações como nos anos de 2010 e 2015. Observou-se também maior número de 

notificações de acidentes por serpentes em relação a outros animais peçonhentos, como aranhas e escorpiões. Essa notificação 

no município do Rio de Janeiro foi feita, em sua maioria, diretamente no polo de atendimento central (H. M. Lourenço Jorge) e 

os demais notificados nas unidades básicas de saúde (Machado, 2018).   

Observou-se que a faixa etária mais acometida por acidentes ofídicos é também entre 20-39 anos em estudos 

realizados em outros cenários, como por exemplo, no estado do Pará. Também foi identificado que acidentes foram quatro 

vezes maior para o sexo masculino, pois essa faixa etária e o perfil masculino abrange àqueles que tem sua atividade laboral no 

campo. A predominância entre pessoas da raça/cor parda pode ser explicada devido a vulnerabilidade social e predomínio de 

trabalhos rurais. A evolução dos casos para cura foi superior a 97% e isso se deu pela disponibilidade de serviços de saúde e 

terapêuticas adequadas em ambos os cenários (Aguiar, 2019).   

O predomínio de acidentes ofídicos do gênero bothrops no Tocantins, corrobora com o cenário estudado no estado de 

Santa Catarina, em que 80% dos casos de acidentes ofídicos nos anos de 2007 a 2014 foi do gênero bothrops seguido pelas 

cobras não peçonhentas. A maior taxa de acidentes dessas espécies se deve ao fato dela ser mais abundante em várias regiões 

do país, o que explica a sua capacidade de se adaptar a diferentes tipos de ambientes. Observou-se ainda que a quantidade de 

acidentes por cobras do gênero micrurus acontece com mais frequência no sul do país quando comparado à capital do 

Tocantins, pois dificilmente notifica casos (Ceron, 2019).   

O tempo de atendimento por acidente ofídico no munícipio de Palmas foi predominantemente em menos de uma hora 

do ocorrido do acidente, isso aponta disponibilidade de serviço. Em grandes cidades essa realidade foi diferente, pois o 

atendimento mais demorado e o tempo para atendimento foi entre 1h-3h pós acidente ofídico. É fato que o tempo oportuno 

para atendimento dessas vítimas garante a eficiência do soro antiofídico, sendo recomendado sua aplicação nas primeiras seis 

horas pós picada (Machado, 2018).   

Ademais, a gravidade dos acidentes ofídicos no município de Palmas foi muito inferior a outros locais. Isso corrobora 

a tese de melhor acesso aos serviços de saúde entre o momento da picada até o atendimento médico (Aguiar, 2019).   

  Esse estudo pode apresentar limitações por envolver a análise de um banco de dados secundário alimentados por 

notificações que, em alguns casos, em locais com menos acesso, podem apresentar dificuldades, tanto da população quanto dos 

profissionais disponibilizados para o serviço da saúde. Tal fator gera problemáticas relacionadas à consistência das 

informações e à não completude dos dados, além de existir a possibilidade de subnotificações que podem interferir diretamente 

na qualidade e quantidade de informações. Nota-se que a busca por artigos e estudos relacionados ao tema são, em parte, 

limitados, já que não existem tantos trabalhos e pesquisas sobre o tema, quando comparado a outros objetos de estudos. Apesar 

das limitações encontradas, estamos diante de um estudo de suma importância, uma vez que analisa os acidentes ofídicos em 

um lapso temporal de 10 anos que, segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), é uma das principais doenças tropicais 

negligenciadas, corroborando então com estratégias de saúde pública que podem promover a resolubilidade dos casos. 

 

5. Considerações Finais 

A maior prevalência de acidentes ofídicos no município de Palmas em populações pardas e de baixa escolaridade, 
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evocam a necessidade do olhar para as vulnerabilidades sociais e de aprimoramento do programa de controle de Acidentes por 

Animais Peçonhentos para ampliar o entendimento e as recomendações para a prática e educação relacionadas às picadas de 

cobra nessa população. Apesar dos casos graves no município de Palmas serem considerados de baixa prevalência quando 

comparado com outros cenários, há que se considerar que o ônus econômico da picada de cobra na Amazônia brasileira é 

notavelmente alto. Picadas de cobra causam perda de produtividade por meio de tratamento hospitalar ou mortes. 

Diante do que foi dito acerca do estudo apresentado, considera-se de suma importância frisar que os dados e 

conclusões obtidas têm papel fundamental nos planos de pesquisa, servindo assim como base para outros projetos da mesma 

natureza, utilizando-se da análise dos dados epidemiológicos e, ainda, da interpretação de resultados obtidos, principalmente ao 

considerar a comparação com outras regiões do Brasil. Logo, a relevância do estudo é ainda mais valorizada quando se analisa 

o número de publicações que abordam sobre acidentes ofídicos e o quanto ele é limitado. Se formos considerar o estado do 

Tocantins e o município de Palmas é ainda mais limitado e, observando o significativo risco epidemiológico para os 

moradores, contribui muito na disseminação de conhecimento sobre esse tema. 
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